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ADVOGADO
Br.Carios G-eribell©
Com escriptorio no Largo 
da Matriz, n. 5, trata de 
causas civis, commerciaes 
e criminaes, nesta e nas 
comarcas visinhas.

N O T IC IÁ R IO

Commendador 
Jo ã o  B rieo la
Antes de partir para a 

Europa, o Commendador 
João Bricola, fez o seu 
testamento, deixando a 
metade de sua fortuna á 
5 fiihos e outra á Santa 
Casa de Misericórdia de 
São Paulo.

Acto*dessa ordem deve 
ser registrado, para que 
haja imittadores, mas o 
seu altruísmo podia ser 
extendido perdoando s. s. 
a divida da Camara Muni­
cipal desta cidade, que não 
lhe tem pago os juros por 
insolvavel, ainda assim, 
sendo bastante condescen- 
te, em "não vir fazer a 
arrecadação. Perdoando 
essa divida o seu altruís­
mo seria completo, porque 
o município com esse em­
préstimo, só perdeu fican­
do com divida enorme e 
exgotto ruim.....

E N F E R M O S
Eslá guardando o leito, 

o sr. José Leite de Camar­
go, proveniente de urna 
queda em que machucou 
um pé.

—Guarda o leito ha dias, 
a exma. sra. d. Gábriella 
Emilia Corrêa Pacheco.

Desejamos a • ambos 
prompto restabelecimento

FALLECIMENTO
Falleceu no dia 2 do co rren ­

te, no bairro do V arèjão  o sr. 
Luiz de A rruda .Moraes, que 
veiu de São Paulo  no d ia  29 
do mez p. p., v isitar o seu i r ­
mão o sr. Narciso da Silveira 
Moraes, que sc achava  doente 
e falleceu no dia 30 do mez p.p. 
O sr. Luiz de A rru d a  Moraes, 
ha  25 annos  que é em pregado  
daC asa  Prado, Chaves & Comp. 
onde era bastante  estim ado não 
só dos seus patrões como dos 
seus com panheiros  de t rab a ­
lho e com todos aquelles«com 
quem  en tre t inha  amizade.

F o ram  depositadas sobre o 
neu ataude, as seguintes côroas: 
da Comp. Prado, Chaves & 
Comp.; dos com panheiros  de 
escriptorio e arm azém ; do seu 
pai adoptivo Francisco A rruda 
Moraes; de sua esposa e filhos; 
de Joaqu im  Narciso P in to  e

V IS IT A — E ra nossa redac -1 
ção fomos distinguidos com a 
visita do d istincto actor Alvaro 
Menezes, por si e pelo sympa- 
thico e conhecido em prezario  
Clem entino  Zacharias ,  d irector 
p roprie tár io  do "Circo Ciernen- 
t in o ’’, ac tua lm en te  nesta  cidade

O app laud ido  actor Alvaro 
Menezes é aliás' conhecido das 
p la téas de São Paulo  e do Rio 
de Janeiro , onde t raba lhou  ao 
lado do p ran teado  actor Com ­
m end ad o r  F u r ta d o  Coelho e 
da  em inen te  p rim eira  actriz 
brasileira I sm e n ia  dos Santos, 
a lém de outros de incontestável 
merecimento  artístico, e é ac­
tua lm en te  o ensaiador da 
C om panhia  "C lem entino" .

D u ran te  o tem po  da sua 
visita nos encan tou  o filustre 
actor com a sua palestra, reve-« 
lando u m a  cu ltu ra  pouco vu l­
gar, pois vem de actor de real 
m erecim ento  e é s. s. advogado 
provisionado pelo T r ibuna l  de

Secção Livre
Companhia de Fia­

ção e Tecelagem 
‘‘São Pedro“

familia; da  fam ilia  Pa trim a; I Just iça  deste E s tado  e habillis- 
e de Victoriano de Carvalho | s im o guarda-livros, tendo  raili- 

pezam es a ¡ tado com destaque na políticaNossos sentidos
familia enlutada.

V E R M E S  (Lombrigas). E x ­
pulsão certa com a «Lombri- 
gueira» do Pharmaceutico-Chi- 
mico João da Silva Silveira.

PA R A  SANTOS—Se­
guiu para Santos, a exma. 
sra. d. Aurelia Pinho, em 
visita a sua filha d Erci- 
lia que se acha doente.

I da com arca  de Bebedouro,
: chefiada pelo prestigioso chefe 
Cei. João Manoel, onde t a m ­
bém exercer o cargo da Pro- 
m otoria Publica.

Como elemento de tão subi­
do valor podemos assegurar  o 
mais completo éxito das  peças 
que consti tuem  o escolhido re ­
pertorio  da  C om panhia  «Cle­
mentino».

Grato pela visita.

tKEM TOiÇBO
da Companhia Fiação

Esteve nesta cidade, o 
sr. cap. Francisco, de A r­
ruda Moraes.

Do sr. Clementino Za­
charias, proprietário do 
Grande ’’Circo Clementi- 

recebemos um cartãono
cumprimentando emama- 
veis palavras a nossa re­
dacção. Gratíssimo.

A legitima "E m ulsão  de 
Scott" cura, e está mais do que 
p rovado  que as imitações fa ­
zem mal, exigir sem pre  a ver­
dadeira  de Scott & Bowne de 
Nova-York. "Attesto  ter obtido 
sempre optimo resultados em 
m inhas clinicas civil e hosp ita ­
lar, em pregando a "Em ulsão  
de Scott" nas entidades que a 
m esm a é empregada.
Dr. João Marques d e S a n t ’Anna 

"Amargoza, Bahia."

UMA IG R E JA  NO AUTO- 
M OVED — U m a  excentric ida­
de am ericana, usa do au tom ó­
vel como templo am bulan te .  A 
extensive Society, aggremia- 
ção catholica am ericana, fez 
constru ir  um  au tom ovel espe­
cial e sobre o chassis foi erigi­
da  um a pequena  “capella. Essa 
é dotada de todo o necessário 
a celebração de missas, inc lu in ­
do os param entos  ecclesiasticos. 
O fim dessa igreja  automovel é 
proporcionar a assistência do 
serviço divino as populações 
das villas, onde não h a  igrejas 
catholicas.

ESTREAS—Annunciam 
para hoje as suas estréas 
as duas Companhias cu­
jos circos estão armados 
no largo de São Francis­
co.

Amanhã grande função

F
ARMACIA S. JO S E , 

Compra-sc vidros 
vazios,l im pos,para re­
médios, e pagam-se a 

100 réis.

Attesto que na  m in h a  clinica 
e p a ra  os casos de syphilis  se 
cundaria ,  tenho  acouselhado o 
E L IX IR  D E ; N O G U E IR A , do 
phaçm aceutico  João  da  Silva 
Silveira e sem pre  com resu lta ­
dos sotisfactorios.
Dr. D urval  M arques d a  Silva 
B raga ,— F irm a  reconhecida.

V E N D E -S E  N A S BOAS 
P H A R M A C IA S E  D R O G A ­
RIAS DESTA CIDADE.

Gasa Matriz -  P E L O T A S—
RIO G R A N D E  DO S U L —
Csixa  P o í ' â ! 6 6 — Deposito gerai 
e Gasa filia l— Ríia Conselheiro 
Saraiva, 14  e 1 6 -G a ix a p o s ía l 148
RIO D E  JA N E IR O .

FAZENDA VASSOU- 
R A L—Precisa-se de um 
bom oleiro para fabricar 
mais^ ou menos 500.000 
tijolos e que saiba tambem 
fazer telhas.

Dignos accionistas 
Tecelagem «São Pedro».

Ao term inar-se  o anno  com m ercial  de 1912, p rim eiro  da  
Com panhia , cabe-nos o gra to  dever  de trazer  ao vosso esclare­
cido espirito  as razões de ordens postas em  pratica p a ra  o fim 
de es t im ular  o and am e n to  da  Industr ia ,  q u a  as refletidas m a ­
nifestações do vosso pensa r  resolveram  por bem  do desenvol­
v im en to  materia l  da Cidade de que sois filho's diletos e em  p ró l  
dos vossos capitaes',' em derram am en to  de bem  estar á  classe 
laboriosa e jus to  prem io  ao seu  em prego  de que  re d u n d a  o 
eng randec im en to  da  P a tr ia  e aperfe içoam euto  d a  In d u s t r ia  
Textil.

Com q u an to  notorio seja o su rg im en to  dessas tendas do 
t rabalho  em que se deseuvolve, dia a dia, a In d u s t r ia  da  T e ­
celagem  e estabelece a concurrencia,  é do vosso dever  o regosijo  
pelos fructos colhidos no u lt im o terço do anno  com m ercia l  de  
191-2; assim é, que, a fabrica  «São Pedro«, apóz luc ta  incessan­
te contra  os grilhões que  lbe to lh iam  os passos, se nos m a n i ­
festa capaz, apenas em qua tro  mezes consecutivos, de m an te r-  
se in e te rru p tam eu te  no  posto de sentinela  av an çad a  n essa  
ava lanche  dos que t iram  do Algodão o resultado pratico  dos 
seus haveres.

Não vos fallece a  certesa de que  a  C om p an h ia  teve com ­
pleto o assen tam ento  de suas m achiuas  desde o mez de  AbriL 
e que não  pôde, pela falta abso lu ta  de euerg ia  acionadora ,  
in iciar a  ind u s tr ia  pa ra  que foi destinada; e desde que  p a r ­
cam ente , m uito  em bora , as m ach iuas  pu de ram  m over se, os 
t rabalhos fo ram  iuiciados n a  FiaÇão em J u n h o  e n a  Tece lagem  
em Julho. Alheiosa necessidade do mercado consum idor,  a  
titulo de experiencia, fizemos p roduz ir  a lguns  typos  de tecidos 
que, seja nos licito dizer, encon tra ram  desde logo boa acceitação 
porque manifestas fo ram  as suas superioridades sobre os seus 
congeneres, e a C om panh ia  sem g randes  traba lhos  de p ro p a ­
ganda, sem a in tervenção de terceiros, colocou v an ta jo sa m e n te  
os seus incipentes productos, e hoje, que os seus traba lhos  
têm a  m archa n a tu ra l  os seus artigos m a uu fa c tu ra do s  são ho- 
mogenios e eslão so lidamente colocados a p roduz ir  os r e s u l ­
tados naturaes  e quiçá esperados q u an do  a  senda que  se h a  
traçado é aquella desti tu ida de artefactos m anhosos ou ardilo­
sos e sim os do direito aconselhados pelo Com m ercio  de sãos e  
honrados  principios.

As prim eiras  relações com m erciaes  e de es t im a estabele­
cidas en tre  a  C om panhia  e p raça  de São P a u lo — a princ ipal 
recebedora dos seus productos concluidos— é de tal o rdem  q u e  
póda g aran t ir  seu pleno éxito por  muitos annos, desde que  a  
m esm a linha de conduc ta  seja observada, desde que p a ra  asse­
g u ra r  essa p rim azia  de estim a e aceitação não se jam  po up ad o s  
os esforços nas acquisições de m achinas  de producção  e m ach i­
nas de aperfe içoam ento, pois clara é e n a tu ra lm en te  aconselha­
da pelo tino adm in istrac tivo  a m archa  ascencioual, q u e r  n a  
applicação da m a te ria  p r im a  quer  uo aperfe içoam ento  dos seus  
derivados.

As vendas dos productos, quer  textis, q u e r  de  fiação, nes­
tes qua tros  últ imos mezes a t ing iram  a  im p o rtan c ia  d e .........
220:579$890 réis, e qué nos leva a acreditar ,  pelos con tractos  e 
acceitação existentes, que  as vendas d e  1913 serão m ais  ou  
menos no valor de 700:000$000.

A pratica, que se nos delinea agora  no fim desta  p r im e ira  
batalha, é de molde á tirar, si po r  ven tu ra  existam , os receios 
sobre a possibilidade de exito no commercio, e m a n d a  a u g m e n ­
tar g rava tivam en te  as diversas secções da  F a b r ic a  p a ra  q u e  s e  
possa desafogadam ente  cu m p r i r  os com prom issos  assum idos  e- 
tom ar  outros maiores. Não iguorais  que  a C om p an h ia  fo rn e c e  
m ensa lm en te  pe rt  ) de 3.000 kilos de fios crús e tin tos,  e e s ta  
entrega não ó a inda  a exigida pelo consum idor que  se vê  obriga­
do a buscar em outras fontes porque  não  podem os in te i ra ­
mente abastecer-lhe, devendo  portan to  a C om panh ia  era face da»
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aceitação dos seus fios, a u g m en ta r  de mais a lgum as • m a c h i­
nas  a sua  j á  im portan te  Fiação. A fabrica  que produziu para 
s i e m o s  mezes de Ju lho  e Setem bro 600 kilos diarios de d i­
versos fios, p roduz hoje  que  tem os seus t rabalhos normalisados, 
1.000 kilos diarios em t rabalho  incessante porque deve rlis 
t r a h ir  urna parte  de sua producção, o que a inda  aconselha ao 
augm en to  de suas machinas, isto porque deve m anter  u n es to ­
que suficiente para  a necessaria prevenção em caso de -acidentes.

Os trabalhos da  Tecelagem foram iniciados em Julho; em 
Agosto t raba lha ram  80 teares; em Setem bro, O utubro  e No 
vem bro  120 e em Dezem bro os 150.

D uran te  os 4 mezes citados foram fabricados 564.416 me 
tros  en tre  tecidos brancos e tintos, inclusive toalhas. Foram  
vendidos 520.329 metros, assim repartidos : 419.950 metros de 
tecidos brancos e 100.379 metros de tecidos tintos; e  ustem em 
deposito 44.087 metros assim distribuidos : 16.520 metros teci 
dos brancos e 27.567 metros de tecido^ tintos, que alias não fu 
ram  embarcodos por atraso de padronagem  ou ex iguidade de 
tem po  para  tal fim.

F azen lo -se  a media de 118 teares por dia em 124 dias 
a  p a r t i r  de l .o  de Agosto á  31 de Dezembro teremos aproduçã-j  
d iaria de 4551 metros.

Os brancos fo ram  vendidos ao preço medio de 351 ruis por 
m etros  e os tin tos ao preço medio de 450 réis A ctualm ente  a 
fabricação está lim itada á  4 tipos de aigodões- brancos, 2 tipos 
de toalhas e 3 tipos de tecidos tintos, ao todo 8 qualidades di 
ferentes en tre  si e de preços diversos.

Com exito iniciam os a venda de fios tintos para urna 
m a lh a r ia  de Sorocaba, e acreditamos que,» desde que a Fiação 
seja m aior e a  T in tu ra r ía  raais completa  nos seus machinismos 
á  venda  desse producto  to rna r  se-á rauito maior, pois é notorio 
a  falta  de fiações e t in tu rar las  esmeradas e nos sentimos c ap a ­
zes de to m a r  mais avultados compromissos desde que para 
isso se jam os in te iram ente  aparelhados.

A titulo do experiencia fizemos fabricar um tipo es­
pecial de tecido para  o fim de substi tu ir  a an iagem  no acondi- 
c ionam ento  dos tecidos p a ra  a exportação, e o resultado obtido 
acoDselha-nos a m a n te r  essa fabricação que corresponde aos 
fins que  se tem em  m ira  já  por substituo- perfe i tam ente  os 
tecidos de ju ta ,  já  por ser de preço muito inferior ao daquelle. 
O rdenam os tam bem  a fatura de sáceos que destinarem os na 
p ró x im a  safra  de  algodão a o ^ n sa c a m e u to  do producto  que a d ­
qu ir irem os na  lavoura  do municipio, nessa saccaria fazemos 
u sa r  o fio obtido das str ippes e o resultado será com pensador e 
fa rá  concurrencia  seria a saccaria de aniagem  que  até aqui te­
mos usado por preço muito  mais elevado. A seguir vos offe- 
recemos os factos mais notáveis observados du ran te  a prim eira  
faze da  existencia da  fabrica «S. Pedro«

Fabrica
O edificio da Fabrica , p rop riam ente  dito, teve de passar, 

isto é teve de sffrer pequenas reformas aconselhadas pelas 
exigencias, o r a d a  a tm osphera ,  ora do proprio  machinism o, ora 
da  durabilidade; assim é que, fizemos colocar capas de zinco 
n a  parte  ex terna  das venezianas p a ra  assegurar a inviolabi­
lidade das m aninas ,  até então seriam ente  ameaçados pelos m aus  
tem pos e o resultado tera sido apreciavel; fizemos constru ir  urna 
parede ex terna  sobre o telhado para conseguir a divisão da  fa ­
brica em  duas  partes, urna com as m achinas  da fiação e oo tra  
com os da  tecelagem e acabamento, isto por exigencia das C om ­
panh ias  de Seguros, que por essa form a recebem juros muito 
mais módicos; in teruam eu  e fizemos diversos m elhoram entos  
exigidos pelas circum stancias de m omento, taes como : can di- 
sação de vapores condensados, m udanças  de portas, p in tu ras  
do m adeiram ento , para-vantos e outros.

O valor total do edificio é de 217:985$668 réis. 
Machinas

As m achinas  d a  p rim eira  aequisição estão todas 'em  
funccionam ento , e em geral nos foi dado apreciar  serem ellas 
de bôa qualidade na  parte  da tecelagem e acabam ento  e ópti­
mas na  fiação, aparte  pequenas modificações que fizemos in tro ­
duzir  em  a lgum as pa ra  a obtenção de maiores resultados prati- 
ticos. F o ra m  adquir idas  mais a lgum as  que  condissessem com 
o funccionam ento  regular das actuaes e essas fo ram : 1 mea- 
deira  e um a urdideira. A adm inistração tendo resolvido a d q u i ­
rir  mais 54 teares, um a  secção de cascanificio. m achinas a u x i ­
liares p a ra  a preparação, a lgum as  para a  t in tu rar ia ,  taes 
como estufa  e turbina , enviou a  casa Schill & Comp. a 
relação e sabe-se que as m achinas estão encom m endadas  de ­
vendo en t ra r  para  a  Fabr ica  a pa r t ir  do mez de Março, e p ro ­
vavelm ente  tel-as-emos em fuuccionam ento  na  segunda m e­
tade do anuo. E m  se tra tando  de novas com pras de m achinas 
não  nos parece obvio d em onstra r  a conveniencia de compras 
d irectas d o  paiz da  origem, porquanto  é sabido que as in te rven ­
ções sem pre  redundam  um  augm en to  de preço, e â esta Com ­
p an h ia  certam ente  não fa ltará  conhecimeutos para negociar 
d irectam ente, tanto  mais que é provavel ou antes, certo, novas 
e maiores compras pa ra  o occupam ento  de todos os logares 
vagos no artual  edificio, e as com pras sem interm ediarios t r a ­
rão m dubitaveis  rebultados pecuniarios e quiça de milhores ou 
de tipos mais aperfeiçoados de machiaas. Os actuaes m a ch i­
nismos cus ta ram  360:818$918 réis exclusive o assen tam ento  ge- 
ral, que  ficou em 33:000$000.

Energia eléctrica
Desde o mez de N ovem bro  que  a  C om panh ia  tem podido 

dispor de energ ia  suficiente para acionar os seus machinismos.
E ’ de acreditar  seja esse estado duradoiro, po rquanto  a 

C o ra pa nh ia  que faz o fornecim ento  dispõe de m ach inas  novas 
e  eap az 63f e bera assim já  adqu ir iu  u m a  nova  un idade  d e 1 
5  anç jra  á  augm entar- lhe  a produção da u lha branca.

Pelo lado da energia eléctrica podemos estar  seguros de 
que ella não nos fa l ta rá  mesm o que sejam augm entados  os m a ­
chinismos. De Maio a  Dezembro a C om panhia  pagou 9:053$800 
pelo consum o de força e luz.

Edificações
Para as exigencias dos trabalhos da  Fabrica  fo ram  e r ­

guidos os seguintes edificios auxiliares : 1 deposito para  Algo­
dão, 1 deposito para agua, 1 casa p a ra  descaroçadores, 1 casa 
para t rans fonn  '.dores, 1 cfflcina para  carpinte iros e deposito 
de materiaes e 8 waterdosets.

Terrenos
A 0<»mpanhia adqu ir iu  os terrenos s ituados em frente  da 

Fabrica  c cunsiaules da Chacara P a rn a y b a  e chacara de Manoel 
de Paula Leiie.

Desvia Ferreo
Pm- não existir conveniencia e careftr e custo dos m a­

teria o im p o rt id o s  pela C om panh ia  e desembarcados no desvio, 
a A dm hiis tração fez cessar o funccionam ento  desse ram al 
que que  liiç fornecido m edian te  aluguel, pela C om panh ia  So- 
rocabana.

• Materia Prima
A part ir  do mez de Abril deram  en trad a  nos depósitos 

da Fabr ica  : 49.856 ks. de Algodão do Estado, adquir idos  na  
base de 1.139 rs. por k. 117.108 ks. de Alg. Pe rnam buco , 
adquiridos na base de 1.074 rs. por k. Consumiram -se até 31 
de Dezembro 126.830 ks. inclusive o alg. beneficiado na F a b r i ­
ca. Existem em deposito 86.884 ks.

Alóm dessa materia  p r im a ,  a C om panh ia  tem  mais os 
seguintes negocio realizados : 500 fds de P a rn am b u co  p ara  e n ­
t rada  em Janeiro  e Fevereiro; 200 fardos de ditos p a ra  en trada  
em Março. A C om panhia  adqu ir iu  o quan to  lhe foi possivel 
de alg. em caroço; a sua aequisição a t ing iu  a 10.200 arrobas 
que valeram 47:411.000, pagando  em media 300 rs. po r  k, as 
10 200 e produziram  40.750 ks. de fibras. Na p róxim a safra  
pre tendem os adqu ir i r  maior quantidade, sendo como é notorio 
o resultado que se obtem com o alg. em caroço.

Sementes de Algodão
Realizamos venda de toda a sem ente  adqu ir ida  do alg. 

O resultado foi de 2:856$610 rs. Aos lavradores  fo ram  fo rne­
cidas as sem entes  necessárias para  a n va p lantação  © c o m ­
pu tam os o fornecim ento  em 5.000 ks.

Combustível
Adquiri ara se 1.002 mts. cubico de lenha p a ra  o sustento 

da caldeira e desses 1.002 consum iram  se 600 mts. cúbicos.
Seguros

E m  Dezembro foi a Fabr ica  segurada em 3 Com panhia* 
de Seguros, sendo o valor total do seguro rs. 670:000$000, 
pagando  o prem io annua l  de 4:185$00Ü 

Mão de Obra
Incontestavelm ente  o m elhoram ento  material  que a  F a b r i ­

ca trouxe pa ra  a  cidade de Ytú, e isso, constata-se pela  g rande  
procura de trabalho; a  C om panh ia  pode asseverar q u e  exedeu 
de sua expectativa ter de p rom pto  o braço necessário pa ra  os 
seus trabalhos. Notam os que" sem grandes  e d ispendios  de 
salario estamos m a n tendo  em media 185 operarios que em 
geral se m ostram  satisfeitos e cum pridores  do regulam ento  
interno, podendo porisso a Adm inistração acreditar  no afas ta­
mento de ideias subversivas e tendentes  ao pe r tu rbam en to  da 
bêa m archa  dos sens trabalhos. O total dos 185 operarios está 
distribuido da seguinte  m aneira  : F iação: hom ens 21, mulheres 
6, meninos 28, m eninas  2, total 57. P reparação :  hom ens  23, 
m ulheres  18, meninos 4, m eninas  20 total 65. Tecelagem : 
hom ens 30, m ulheres  35. E m  se tra tando  de operários cabe-nos 
o dever de lem brar  a conveniencia urgente  de fazer levan tar 
um a villa operaria  destinada aos em pregados da  Fabrica; a 
Com panhia  realizando esse m elhoram ento  que tam b em  é um a  
aspiração do prole tariado cum pre  um  dever de hum an i ta r ism o  
e ao mesmo tempo que a inda dos seus interesses que encon­
tram  recompensa n a  contribuição, põe a classe ao abrigo da  
ganancia  dos alugadores de pardieiros anti-hygienicos, e terá 
por essa forma, o seu pessoal, sedentario  e constante, tanto 
mais que está resolvido o funccionam ento  da Fabr ica  du ran te  
a noite, com um a segunda  tu rm a  de operários. Não é obvio at- 
testar aqui a g rande  conveniencia de ser estabelecida em te rre ­
nos da Com panhia, uma, Cooperativa onde o operário  encontre 
os generos de alim entação e abrigo do corpo por  preços de p ro ­
teção; ao Pa trão  compete m an te r  ou fazer com que  a saude 
do seu operario seja assegurada constantem ente, e assim elle 
se assegura  de m enor exito n a  actividade industrial.

Exgottos
A Cam ara  Municipal de Y tú  não podendo cu m p rir  com 

o esp in to  de sua  lei votada com o intu ito  de acoroçoar o 
estabelecimento de novas fontes de trabaiho no municipio, d ir i ­
giu-se a esta Com panhia  e propoz-lhe a disistencia da  boni- 
ticação de cinco contos em troca do serviço de exgoto.

A Com panhia  desistiu da bonificação e a C am ara  empre- 
hendeu o serviço de canalisação em Outubro, mas, tal tem sido 
a morosidade do andam ento  dos trabalhos que encerram os o 
anuo sem nos ter sido entregue a rede higiênica e não erramos 
affirm ando que é para  ignorar  a inda por muito tem po a 
protelação de taes serviços urgentes, que sobrem aneira  dificul­
tam  a bôa fiscalisação, im pestam  os ares e acarre tam  en ­
ferm idades.

Saude
Dadas as modalidades do clima, a falta de hygiene em 

toda a cidade as más casas de aluguel, os operarios era gera! 
tem sido acossado por  diversas enferm idades, felizmente sem
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outra? graves cousequencias alem de soluções õe con tinu idade  
nos trabalhos industriaes. Se conseguirá  utn estado perfeito  e 
perfeita segurança da saude dos que  se dedicain aos misteres 
da  tecelagem íavorecendo-os ao alcance da administração , o 
m odus vivendi p >r meio de casas e facilidade a lim entar.

E ’ notoria  a enorm e porcentagem  de vidas que  a  tu b e rc u ­
lose ceifa an n u a lm en te  e em bargar-lhe os passos é do dever dos 
qu e  têm a seu cargo tan ta s  vidas. A Fabrica  vai educando 
o seu  operariado e mostra-lhes os perigos que  co rrem  a sáude; 
forneceu-lhes cuspideiras; sem ana lm en te  faz i r r iga r  o es tabele­
cim ento  com desinfectantes e faz a rreda r  o q u an to  possivel 
os fócos de miasm as; facilitou a clinica m3dica m edian te  o 
cooperativismo. P o r  si, são as medidas apon tadas  de g rande 
alcance e que, na tu ra lm en te ,  despertarão  outras  que com pletam  
a san ta  c ru sada  em  beneficio dos mesmos favorecidos da  fortuna.

Accidentes
D uran te  o aunó  de 1912 a Fabr ica  «S. Pedro» registrou 

somente tres accidentes por ferim entos produzidos pelos seus 
machinismos. A Fabr ica  teve tam b em  um  principio  de in c e n ­
dio no telhado da tecelagem, provocado por fagu lhas  da  cha- 
m iné  da  caldeira; foi no en tan to  de somenos im portancia . 

Beneficios e Segurança
Foi constru ida  u m a  p la ta form a de a lvenaria  em  frente ao 

edificio.
C ontornado a  Fabr ica  fizemos estabelecer um a  rede de e n ­

canam en tos  de 2 ” com 16 registros de pressão colocados de 15 
em 15 metros p a ra  o fim de assegurar  a p ropriedade con tra  os 
riscos de incendio. D entro  do estabelecimento existem 4 ap a re ­
lhos Badger  con tra  incendio  e' 2 m angue iras  com pletas pa ra  o 
serviço de distribuição de agua.

F o ra m  duplicadas as portas  que  existem entre  a  F iação 
e a  Tecelagem tam b em  para  p reven ir  os perigos de fogo. 

Escriptorio e Archivo
O escriptorio da  C om panhia  está m on tado  com o capri­

cho exigido por  u m a  repartição como essa. D u ran te  o anno  
fo ram  expedidas 510 cartas, fizeram-se 162 despachos de m e r ­
cadorias; expediram-se 136 guias de sellos; fo ram  feitas 85 
facturas  de vendas realizadas. Os documentos  das relações com- 
merciaes da  C om panhia  estão devidam ente  archivados.

Almoxarifaão
Com pequenas modificações a Fabrica  terá  essa d ep en d en ­

cia capaz de preencher os fin3 p a ra  que é destinada, e p resen ­
tem ente  ella presta os serviços naturaes.

Contractos
A Fabr ica  tem deixado de realizar novos contractos p a ra  

o fornecimento  de seus productos por es tarem in te iram ente  to­
m adas  as suas actuaes produções, e é de crer que os tipos de

¡tecidos e fios ora em  m anipu lação  se conservem  por 
ainda, graças a bôa acceitação no m ercado  da  Capital.

m uito

Conclusão
Ao te rm inarm os este pequeno  trabalho  cabe-nós o dever 

de elogiar os auxiliares d a  adm inistração  e sobre-tudo aos m es­
tres que, proficientemente tem  dirigido as secções ao seu ca r ­
go, fazendo com que  os productos cam inhem  a perfeição  que 
se requer, fazendo com que  em geral os operarios c u m p ra m  o 
regu lam en to  e zelem dos bens da C om panh ia ,

E is senhores Directores os esclarecimentos que  ju lg a m o s  
da  nossa a ttr ibu ição  apresentar-vos no fim do p rim eiro  quarte l  
do nosso traba lho  productivo, e si deficiencias ex istem  ne3ta 
exposição si m edidas vos occorrem ao espirito, aceitamol-as com 
i inm enso p razer  tan to  mais que o nosso p ensam en to  não é 
senão o vosso, o nosso ideal não é senão aquelle que  vos 
a n im a  a personalidade qué sem eando o ouro as m ãos cheias, 
t iveste o cuidado de repart i r  os fruetos en tre  o vosso capital  e 
aquelles que vos a ju d a m  a fertilizar e engrandecer  os destinos 
desta  Patria .

Pelo resultado liquido que  deprehendem os  do Balanço 
que vos apresentam os, na  im p o r tan c ia  de 
concluimos que este anno  a situação de lucros será de molde 
não v^s deixar m al satisfeitos e aquillo  que  em nós estiver para  
o engrandéc im eu to  da  C om p an h ia  o farem os com  a m aior do- 
dicação.

Ao uispor p a ra  esclarecer as fa lhas  que neste singelo t r a ­
balho existem estamos nós que fomos honrados  com a vossa 
confiança.

Y tú, 31— 12— 912.
A ugusto  de Oliveira C a m arg o — Director-presidente.
Pedro  de P au la  L eite— Director-gerente.

Parecer, do Conselho Fiscal
Srs. Accionistas da C om panh ia  de F iação  e Tecelagem 

«São Pedro». Os m em bros  do Conselho Fiscal da  C om ­
p an h ia  de Fiação e Tecelagem «São Pedro» , com sede nesta  
cidade, tendo  exam inado  com o devido cuidado o balanço  e 
inventario  e os dem ais  docum entos  apresen tados pela directoría, 
relativos ao anno  findo de 1912, bem como os livros d a  m esm a 
C om panhia ,  e os encon trando  em ordem  e escrip tu rados  com 
exactidão, são de parecer  que  se jam  approvados  pela  assembléa 
geral dos accionistas as contas e o respectivo balanço. Y tú , 1.° 
de fevereiro de 1913. (Assignados) — Antonio Francisco  de 
P a u la  Leite,— Francisco  de Pa u la  Leite,— Antonio de Pau la  
Leite Camargo.

Alfaiataria Borsari
Abrahão Borsari, pro­

prietário da alfaiataria 
Borsari, participa aos seus 
amigos e freguezes que 
mudou o seu estabeleci­
mento da rua doCommer- 
cio n. 96 para a mesma 
rua n. 61, onde esteve o 
chalet Gatfo Preto.

Ali continuará, como 
sempre, a receber e cum­
prir as ordens dos seus 
bons freguezes.

Abrahão Borsari.
A  Sociedade Indus­
tria l e de A utom ó­
veis ‘B om  R e tiro ”

da qual  o abaixo  ass ignado  é 
rep resen tan te  nesta  cidade, 
acaba de insta lla r  em  São 
P aulo  os m ach in ism os n ecessá­
rios pa ra  vulcanização de co- 
bertões e cam aras  de a r  p a ra  
outomoveis, de q u a lq u e r  bitola.

A m esm a sociedade é fab r i ­
can te  d a  a fa m a d a  cerca ’’P a g e ” 
e un ica  depositaria  dos a u to ­
móveis ’’F o rd ” .

Octaviano Pereira Mendes.

Fistulas, feridas  de m a u  ca­
racter, cu ra  ra p id a  com o po ­
deroso depura t ivo  «Elixir de 
Nogueira». Vende-se em todas 
as pharm acias .

Companhia Fiação e Tecelagem “São Pedro“
K E ffiC a s raO O  tPB  3H ¡®£S£MiBre<D> SBE

•m :

ACTIVO PASSIVO

Edificio e dependencias
Propriedades
M achinas
Officinas
Installações eléctricas 
Accessorios de fabricação 
Livros e Objectos de Escriptorio 
Moveis e U tensilios 
Alm oxorifado 
L ubricantes
Materiaes de R eparação
E m ballagem
Combustivel
M ateria  P r im a
Sellos de Consumo
Seguros
Ju ros  e descontos— saldo para  o exercício p. f.
Productos
S uprim en tos
Contas Correntes— Saldos devedores 
Acções em Caução— caução da  Directoría 
Caixa— em cofre

Rs.

252:269$550 
15:941$100 

374:044$998 
1:358$220 

17:388$370 
5 :357$440 
l:795f5500 
6 :756$850 
6:274$000 

191$000 
381$730 
468$460 
600$000 

101:849$620 
488$960 

3:820$350 
7:113$700 

26:482$990 
10$000 

209:540$590 
20 :000$000 

264$209 
1.052:397$637

C A P IT A L
V alor  de 3.000 acções in tegral isadas 

L E T R A S  A P A G A R
Pelos titulos a vencer 

F E R IA S  A P A G A R
Salarios do pessoal 

D E P O S IT O  DA D IR E C T O R IA
Pela  caução dos directores, valor que 

figura no activo 
CONTAS C O R R E N T E S  

Saldos credores 
L U C R O S E  P E R D A S

Lucro  l iquido verificado neste balanço

S. E. ou O... Rs.

600:000$000
330:344$750

11:141$600

20:000$000

84:987$360
5:923$927

1.052:397$637

Augusto de Oliveira Camargo—Director-Presidente.
Y T U ’ 31 D E  D E Z EM B R O  D E  1912

Pedro de Paula Leite—Director-Gerente.
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depurativo do Sangue

%arwá c/a Popular
§ m m m \

Não tomeis alcohol para curar 
doenças oís adquirir forças, pois 
este produz a mflammação e irri­
tação dos nervos, causando de­
pois mais debilidade e menos 
forças. A

EMULSÃO DE SCOTT
leva a nutrição aos nervos e a 
todo o organismo; é um pode­
roso alimento-medicina e contem 
todos os elementos necessários 
para dar saude e robustez, sem  
conter alcohol nem drogas des- 
conhecidas.

A  Emulsão de Scott dá forças aos deheis, como o attestam  os médicos, e as curas que tem  feito. “A  experiencia no meu tirocinio clinico me autho- riza a plenamente confirmar que o conhecido pre­parado Emulsão de Scott contrihue extraordinaria­mente para refazer as forças a todos os doentes que não possam to m a r  alimento sufficiente ou cu ja  nutrição esteja profundamente alte­rada. São inestimáveis os serviços prestados per e s te  e x c e l le n te  pre­parado, nas varias phases da tuber­culose. 3 *
DR. A B E LA R D O  AC C ETA,

Rio de Janeiro.
trÚyE S T f i  M ñ R € ñ  GÁRAMTM d® PUREEf* 
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Largo da Matriz 2 (aaligoHotel do Bras)
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DE P ire s  &  G u im a rã e s
Gêneros do País Artigos para fumantes

Bebidas finas Louças etc.Preços resumídissinios (Telefone 39)

SA N A T  CÜTTAM.— Cura 
reu m a tism o ,  cólicas, moles-* 
tias do es tom ago etc.— Vende* 
sena G rm á c ia  São Jo sé  L a r ­
go <. A atr iz  N.17.

S E G R E D O  DA ÍN D IA  
V U G  ! —  Infalíve l nas  

nevralgias, reum atism o e ou­
tras dores. Vende-se na F a r ­
mácia S. José.— Largo  da Ma-
triz n 17.

R E G O U  na F a rm ác ia  São 
1 José, o a fam ado  pó pa ra  

es t ingn ir .com  os pernilongos e 
outros insectos.'

O V E IS  ! ‘
Contin.uam em 

franca veuqa os 
moveis e utencilios dne 
pertenceram ao G R A N  
D E  H O T E L .

F a z e n d a s
Ju rum iriifi e

Vassourai
Nestes doas f izéndas preei 

z;i se de cnloims |) r i n a  ar d- 
café, como em píe í ten o -  par; 
<> mesmo rim e dar  o café foi 
mado, cortador de lenha, ¿ira 
dortis, C:irritejeiros e »carreiro?

E u rp r  iadros para planta 
c a n o a  e trábíilhadores por di; 
pfira turma.

Paga  se . bom salari » c mui,- 
informações com o seu pro- 
prifcdario.

Paga-se Rs. âSJpOO por car 
p i poi- iO r. > pés, na fazend 
Vassourai e 2Q$ÒÜ0 na do Ju  
rei mirim.

L a m p a d a s  “ P h i l i p p s “
A C om panh ia  I tu an a  Fôrça 

e Luz. acaba de receber, poj 
im portação  d irecta , ,  g rande 
q u an tid ad e  de lâm padas  de íi 
lam entos metálicos.

Por este motivo ela reduziu 
considerave lm ente  os preço 
das  mesmas, como se vê pela 
tabela que segue :
L âm padas  de filamento de 10 
velas 1$600
L âm p ad as  de filamento de 16 
velas 1$8Ò0
Lâm padas  de filamento peras 
32 velas 2$000
L â m p a d a s  de filamento redon-
a . velas 2$200
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 50 velas 3$500
L â m p a d a s  de filamento redon-1 
das ue 100 -' elas 5$000
L âm p ad as  de filamento redon­
das de 20 ) velas 8$000
L âm p ad as  de fi lamento rodon- 
das de 300 velas 12$000
Llm[)rtdá$ de fi lamento redon ­
da« de 1000 velas 30$000

C e r e a  DE

Tecida Page
A unica que n s s e g u u r n  

fecho ideal para gado, 
porcos, pomares, terrei­

ros, etc.

i r t ç i
. a m r n m t  A ^ e a i / m m -FECHU ¡DfAL PARA GAÜ

9®fios com 33 ou Q,85 
e/m de .altura.

11 fios com 48 ou 1,22 
c/m de altura.

12 fios com 58 ou 1,4-5 
c/m de altura. 
F abricação da Socie­
dade Industrial e de Au­
tomóvel B O M  R E T IR O  
Escriptorio ; Largo São 
Francisco n. 3. Gf fiei nas : 
Rua Julio Conceição 57

São Paulo
A gen te nesta cidade: 

OctavianoPereira Mendes


